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Presidente da AMG, Rui Gilberto, 

considera irresponsável a entrada 

de médicos estrangeiros, sem a 

respectiva revalidação do diploma

Contra a importação de 
médicos para o Brasil

No início do mês de maio, o governo federal anunciou a in-
tenção de contratar 6 mil médicos de Cuba, além de profissionais 
de Portugal e da Espanha para trabalhar na atenção primária à 
saúde em regiões interioranas do Brasil. Em atual pronunciamento, 
Thomas Traumman, porta-voz da presidente Dilma Rousseff, 
afirmou que o país oferecerá vistos de trabalho entre dois e três 
anos para os médicos estrangeiros que queiram exercer a profissão 
em cidades com atendimento de saúde deficiente, e passarão por 
um curso de português. Após o período, o profissional deverá 
passar por um exame para revalidação do diploma.

O governo considera que a deficiência desses profissio-
nais é um dos nós mais críticos para garantir a saúde para 
toda a população brasileira. A Associação Médica de Goiás, 
juntamente com outras entidades médicas, como o Conselho 
Federal de Medicina, Cremego e Simego, repudia a propos-
ta, pois acredita que o suposto déficit de profissionais no 
interior e nas periferias das grandes cidades brasileiras é um 
argumento falso utilizado pelo governo federal para ocultar 
outros interesses. “Essa percepção é, na verdade, consequên-
cia da ausência de políticas públicas para o fortalecimento do 
SUS, que não estimulam a migração e a fixação dos médicos 
nos vazios assistenciais e com a rede pública”, afirma Rui 
Gilberto, presidente da AMG, que argumenta, ainda, que 
falta a implantação de Plano de Estado de Carreira, Cargos 
e Salários de Médico que desencadeia em vínculos precários 
de emprego e ausência de perspectivas e estímulo.

Segundo o estudo Demografia Médica no Brasil re-
alizado pelo Conselho Federal de Medicina, Cremesp e 
Conselhos Regionais, o número de médicos em atividade 
no Brasil chegou a 388.015. 

Com este dado, se estabelece em nível nacional uma 
razão de dois profissionais por grupo de mil habitantes, 
confirmando-se assim uma tendência de crescimento 
exponencial da categoria que já perdura 40 anos. O total 
de médicos tem crescido acentuadamente nas últimas 
décadas. Entre outubro de 2011 e outubro de 2012, foram 
contabilizados 16.227 novos registros de médicos. “Não 
faltam profissionais, falta incentivo”, analisa Rui Gilberto.

A AMG, assim como o CFM, condena qualquer iniciativa 
que proporcione a entrada irresponsável de médicos estran-
geiros e de brasileiros com diplomas de medicina obtidos no 
exterior sem sua respectiva revalidação. “A revalidação deve 
ser imediata. Esta medida do governo federal põe em risco 
a qualidade do trabalho médico brasileiro”, esclarece. Para o 
presidente, as entidades médicas lutarão incansavelmente pelo 
aprimoramento do Sistema Único de Saúde em favorecimento 
de um trabalho digno para a classe médica e um atendimento 
de qualidade para a população. “Apesar de todas os problemas 
existentes, nós, médicos, temos o compromisso com a socie-
dade e fazemos o nosso melhor para salvar vidas”, ressalta.
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Rui GilbeRto FeRReiRA I PresIdente da aMG

Por uma mediCina 
justa e de qualidade
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Caros colegas,

A medicina brasileira está passando por um momento de provações. Atualmente, nos deparamos com uma 
decisão no governo federal em trazer para o território nacional cerca 6 mil médicos cubanos, além de outros 
da Espanha e de Portugal. De maneira arbitrária, a presidente Dilma Rousseff e seus subordinados querem 
que a saúde pública engula a desculpa de que com a vinda destes profissionais será sanado o problema da má 
distribuição médica no território brasileiro.

Ora! Apenas, nós, médicos, sentimos na pele a falta de infraestrutura para o trabalho e as poucas pers-
pectivas para a valorização de nossa profissão. Se dentro do Sistema Único de Saúde, tivéssemos um Plano de 
Estado de Carreira, Cargos e Salários de Médico, provavelmente o profissional não se sentiria tão acuado e de-
sesperançoso perante as horrendas condições de trabalho dentro da saúde pública, principalmente no interior.

Na última semana, os Conselhos de Medicina lançaram a campanha “Carreira de Estado para o médico 
do SUS. É bom para a saúde, é bom para o Brasil”. Esta ação pretende ampliar o conhecimento em torno da 
carreira de Estado médica, fortalecendo a assistência pública de saúde, o que contribuiria para sanar alguns 
problemas crônicos da saúde brasileira, tais como a precarização do trabalho médico e a falta de políticas 
de interiorização da medicina. A Associação Médica de Goiás apoia esta iniciativa e solicita a atenção dos 
colegas para aderirem à campanha. 

Nós devemos estar preparados para uma batalha pela vivacidade da medicina e dos direitos dos médi-
cos. Nossa união é fundamental para o desenvolvimento da profissão não apenas em território goiano, mas 
em todo o Brasil. Por isso, contamos com o compromisso dos colegas em estarem atentos para o desenrolar 
das medidas do governo e das contra-respostas das entidades médicas que não cansam em preservar a iden-
tidade do médico brasileiro.

Além desta união em prol da harmonia de nossa profissão, é importante que estejamos em sintonia para 
a produção científica em nosso Estado. Neste mês, a Associação criou, em sua página na internet, o AMG Ci-
ência, um espaço exclusivo para o médico goiano enviar artigos científicos para o compartilhamento de ideias 
e sugestões entre as especialidades médicas. Creio que assim, estaremos abastecidos de conhecimento para 
levar aos consultórios, hospitais e centros médicos o melhor da medicina. 

Nossa união é fundamental para o desenvolvimento da profissão 

não apenas em território goiano, mas em todo o Brasil
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UNICRED CENTRO BRASILEIRA
www.unicredgyn.com.br

VENHA PARA A UNICRED.
A INSTITUIÇÃO FINANCEIRA 
QUE É SUA.

Mais de 270 mil profissionais 
da saúde em todo o país 
escolheram a Unicred como sua 
instituição financeira.

UNICRED - O MAIOR SISTEMA COOPERATIVO DE CRÉDITO DOS 
PROFISSIONAIS DA SAÚDE DO PAÍS.

Conta Corrente
Cheque Especial
Financiamentos e Empréstimos
Aplicações Financeiras

CONTE TAMBÉM COM OS PRODUTOS COMPLETOS DE UMA INSTITUIÇÃO 
FINANCEIRA E AS VANTAGENS DE UMA COOPERATIVA QUE É SUA:

Faz sentido operar 
com uma instituição 

financeira que é sua.

MAIS DE 423 AGÊNCIAS COOPERATIVAS 
UNICRED EM TODO O BRASIL.

Débito Automático
Assessoria Financeira
Cartão de crédito e débito
Seguros

Produtos Corporativos
Internet Banking
Serviços de Malote

Com o objetivo de estimular a produção científica entre as 
diversas especialidades médicas no Estado, a Associação Médi-
ca de Goiás criou, em sua página na internet, o AMG Ciência, 
espaço reservado para a publicação de artigos científicos. Toda 
a comunidade médica goiana está convidada a fazer parte desta 
iniciativa que pretende alavancar a ciência e a produção em 
Goiás. Os artigos publicados darão a oportunidade de discussão 
e compartilhamento de ideias, o que consequentemente, de-
senvolverá a especialidade e muito contribuirá para a melhoria 
do diagnóstico e tratamento de doenças. Assim, daremos um 
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científica em Goiás

salto de qualidade na medicina no Estado.
Para enviar o artigo, o autor deve seguir as normas da 

Revista Goiana de Medicina, publicação científica já co-
nhecida entre nós, profissionais médicos, e que atualmente 
possui os textos das edições anteriores em nossa página. O 
artigo deve ser de revisão, original ou relato de caso. Para 
conhecer todas as normas, enviar os textos ou dar sugestões 
acesse amg.org.br e clique em AMG Ciência. Os artigos ainda 
podem ser enviados para jornalismocontato@gmail.com. Para 
sanar dúvidas, ligue (62) 3224-3737.
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humbeRto de lunA FReiRe Filho I MédIco

nós nÃo somos CHiqueiro

Sr. Ministro da Saúde da República Bolivariana do Brasil,

Há uma semana a imprensa nacional anunciou que o seu governo vai contratar um exér-
cito de 6.000 “médicos” lá do museu de Fidel Castro. Inicialmente, pensei tratar-se de uma 
piada de mau gosto mas, infelizmente, trata-se de uma verdade imoral como tudo parido por 
esse governo, porém real.

Na condição de médico e cidadão brasileiro, contribuinte e pagador de seu alto salário, 
tenho o direito constitucional de lhe exigir uma explicação técnica para tamanha aberração. 
Queremos uma explicação que não envolva ideologia e muito menos incompetência ou 
pragmatismo. Queremos a verdade absoluta e não a verdade do valor prático em função 
dessa política suja, que é a tônica desse governo do qual o Sr. faz parte. Saiba que a tolerân-
cia da sociedade organizada, após ver nos atuais homens públicos tamanha falta de caráter, 
está próxima do limite.

A falta de ética e de moral somadas à incompetência administrativa reinante no país 
atingiu nível intolerável. A sociedade exige respeito aos regulamentos e às leis. Nós não 
somos a Venezuela, não somos a Bolívia, não somos o Equador, não somos Cuba e os 
senhores, inclua-se aí o desmoralizado Itamaraty, não conseguirão transformar o Brasil em 
nenhum desses chiqueiros. 

Aproveito a oportunidade para solicitar do Conselho Federal de Medicina e dos Conselhos 
Regionais que comuniquem individualmente, através de mala direta, a todos os seus mem-
bros inscritos, uma posição oficial que esperamos seja de repúdio a essa imposição do Fórum 
de São Paulo, organização essa que tem com orador assíduo nosso venerável ministro da Justi-
ça. Uma excrescência criada pelo exú de Garanhuns e a múmia do Caribe com a finalidade de 
articular a comunização do continente latino-americano.

E agora um segredo, só para os dirigentes dos nossos órgãos de classe. Que ninguém 
ouça: Cuba, na miséria quase que absoluta, com uma população menor do que a da cidade de 
São Paulo, não produziria médicos em série a ponto de exportar em menos de dois anos 1 mil 
para a Venezuela e 6 mil para o Brasil. Para refrescar a memória dos mais antigos e para os 
que desconhecem, segue um fato relevante no atual contexto: o Chile no governo de Salvador 
Allende também importou “médicos” da ilha, porém eles não usavam bisturi, usavam rifles. 

Carta enviada a todos os jornais do Brasil 


